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Sob o ponto de vista da evolução das instituições 
humanas, pode-se dizer que a moderna Maçonaria é filha 
do liberalismo cultural, político e religioso do século XVIII. 

A partir dos idos de 1700, a Maçonaria passou a ser 
disseminada pela Europa inteira e deixou de ser composta 
somente por artesãos e pedreiros, mas também pelos 
nobres e membros da realeza. 

De acordo com a historiografia oficial, a Maçonaria 
estaria nos bastidores de virtualmente todas as grandes 
transformações ocorridas nos dois séculos seguintes. 

Na Inglaterra, em 24 de junho de 1717 nascia em 
Londres a Maçonaria Moderna. Após um período de 
gestação de pouco mais de um século, quatro Lojas 
londrinas não-operativas se uniram para formar a Grande 
Loja de Londres e Westminster, a primeira Grande Loja do 
mundo, tendo por Grão-Mestre Sir Anthony Sayer.  

O segundo Grão-Mestre, George Payne (1718-1719) 
ordenou a coleta de documentos antigos da Maçonaria 
Operativa visando a elaboração das constituições da nova 
instituição. Estas foram editadas em 1723, em nome do 
pastor protestante James Anderson, mas parecem ter sido 
compostas, na verdade, por Jean Theophile Desaguiliers, 
pastor huguenote de origem francesa, físico, amigo e 
colaborador de Isaac Newton e terceiro Grão-Mestre da 
Ordem. As Constituições de Anderson definiriam a 
Maçonaria como uma associação de homens livres e de 
bons costumes de qualquer religião, obedientes às 
autoridades constituídas, sendo barrados os ateus e 
libertinos.  

Então, a partir de Londres, a Maçonaria se expandiria 
rapidamente por toda a Europa e pelas colônias europeias 

espalhadas pelo mundo. 

Em 1730 é fundada a primeira Loja norte-americana 
em Filadélfia, a Saint-John. No mesmo ano de 1730 é 
fundada a primeira Loja da Índia, em Calcutá.  

A introdução da Ordem em Portugal e na Espanha 
remonta aos idos de 1727 e ao período entre 1735 e 
1740, respectivamente.  

E teria sua instalação na França em 1732. 
Na Rússia, a Maçonaria foi rapidamente percebida 

como relevante politicamente por Catarina II, a qual 
passou a apoiar e a valorizar os maçons, tendo sido 
posteriormente apoiada por eles em sua ascensão ao 
trono. 

Na Itália, no século 19, a Maçonaria e a Carbonária, 
através de Giuseppe Garibaldi, Tito Lívio Zambecari, 
Cavour e Mazzini lutaram juntas pela Unificação Italiana. 
Por volta de 1810, um grupo de defensores da unificação 
italiana se reuniu com o nome de Carbonária.  

Inspirada nas estratégias e na hierarquia maçônica, 
esta sociedade secreta, que continuou atuante até 1848, 
tentaria estimular uma rebelião radical e espontânea dos 
trabalhadores, que implantariam os ideais liberais.  

Dois dos maiores heróis da construção de uma Itália 
unificada participaram ativamente desse grupo e depois 
foram iniciados pela Maçonaria. Um deles, Giuseppe 
Mazzini (1805-1872), acabou rompendo com os maçons 
por acreditar que a Ordem mais debatia que agia. Outro, 
Giuseppe Garibaldi (1807-1882), seria mais tarde 
condecorado o primeiro maçom do novo país e chegaria 
a ocupar o cargo de Grão-Mestre da Maçonaria Italiana. 
Depois de participar de um levante malsucedido em 
Gênova, Garibaldi fugiu para o Rio de Janeiro em 1835, 
onde encontrou um grupo de carbonários exilados que 
mantinha contatos com a Maçonaria brasileira. 

Ir. Márson  

Alquati 
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Através deles conheceu o maçom Bento Gonçalves, o 

líder da Revolução Farroupilha, posteriormente Guerra dos 

Farrapos. Em 1840, Garibaldi instalou-se no Uruguai, onde 

se tornou oficialmente participante da sociedade. Quando 

morreu, em seu país, deu nome à Lojas no Uruguai, Brasil, 

França, Estados Unidos, Inglaterra e Itália.  

Nas décadas seguintes, os democratas italianos, cujos 

integrantes cerrariam fileiras na Maçonaria, se destacaram 

pela defesa do sufrágio universal, da educação gratuita de 

qualidade e da independência do Estado com relação à 

Igreja. 

Na Alemanha, a partir de 1730, já se encontravam 

membros da Ordem nas regiões central, setentrional e 

ocidental daquele país. Em 1733, o Grão-Mestre Conde de 

Strathmore, concedeu a onze maçons alemães a 

permissão para a instalação de uma Loja permanente na 

cidade de Hamburgo. A Loja “Absalão das Três Urtigas” é 

a mais antiga da Alemanha e existe até hoje. Mas o grande 

feito da Maçonaria alemã foi a Iniciação do príncipe real, 

que mais tarde se tornaria o rei Frederico II, da Prússia.  

O exemplo dele arrastou para a Maçonaria muitos 

outros príncipes e nobres alemães. Seguindo os princípios 

maçônicos, Frederico II concedeu ao seu povo a liberdade 

de ensino e a liberdade de imprensa, despertou a atividade 

artística, fez progredir as ciências, e, sobretudo, inspirou 

ao seu povo a confiança em si mesmo além do sentimento 

nacional.  

Em 1860, já contava a Alemanha com 302 Lojas 

Maçônicas.  

O registro histórico mais recente da Maçonaria alemã 

tem a ver com a insurgência Maçônica contra o nazismo, 

Onde aproximadamente duzentos mil maçons alemães 

foram exterminados a mando de Hitler por se oporem a ele 

e à ideologia nazista, e muitas Lojas foram destruídas e 

saqueadas.  

Para lembrar esses mártires da luta contra a tirania foi 

instituída uma insígnia representada pela flor "Não-Te-

Esqueças-De-Mim" usada como emblema maçônico na 

primeira “Convenção Anual” em 1948 das Grandes Lojas 

Maçônicas Antigas e Aceitas da Alemanha. 

Na época da 2ª Guerra Mundial, milhares de maçons 

foram enviados aos campos de concentração nazistas. 

Embora o número de vítimas não seja conhecido com 

precisão, os historiadores estimam que entre 80.000 e 

200.000 maçons foram mortos sob o regime nazista. Os 

presos maçônicos dos campos foram classificados como 

prisioneiros políticos e usavam um triângulo vermelho 

invertido costurado na roupa. 

Mas nem mesmo isso impediu que alguns deles 

continuassem a se reunir. Em 15 de novembro de 1943 

sete maçons belgas que foram lutadores da resistência 

fundaram a Loja Maçônica Liberté Chérie (Loja da Querida 

Liberdade) dentro da Barraca 6 do campo de concentração 

nazista Emslandlager localizado na Baixa Saxônia. 

O nome da Loja foi derivado da “La Marseillaise” (Hino 

Francês). Os sete Maçons originais da Loja Liberté Chérie 

eram Paul Hanson, Luc Somerhausen, Jean Sugg, Henri 

Story, Amédée Miclotte, Franz Rochat e Guy Hannecart. 

Eles posteriormente iniciaram, elevaram e exaltaram o 

Irmão Fernand Erauw, outro belga.  

Essa Loja teve vida efêmera, pois menos de um ano 

depois os oito membros foram enviados às câmaras de gás 

pelos nazistas. Um monumento, criado pelo arquiteto Jean 

de Salle, foi construído por maçons belgas e alemães em 

13 de novembro de 2004. E é agora parte do sítio memorial 

do Cemitério de Esterwegen. 

Na Hungria, em seu tempo, lá estava o maçom Luiz 

Kossuth, levantando o povo contra os desmandos do 

governo, mostrando que os maçons estavam no comando 

dos movimentos mais importantes daquele tempo.  

Enquanto isso, em Portugal, segundo Clavel, em sua 

“História Pitoresca da Maçonaria”, citado por Morivalde 

Calvet Fagundes, remonta ao ano de 1727 a fundação da 

primeira Loja Maçônica. O referido autor ressalta ainda que 

na festa de São João do ano de 1744 figurou entre os 

Iniciados, o português Sebastião José de Carvalho e Melo, 

que seria mais tarde o Conde de Oeiras e Marquês de 

Pombal, cuja sabedoria se faria sentir sobre Portugal e 

Brasil.  

Depois de Pombal, por conta da Inquisição que passou 

a atuar em Portugal, a Maçonaria lusitana precisou ocultar-

se para continuar em funcionamento, mas assim mesmo 

subsistiu.  

Entre 1793 e 1794 existia uma Loja em Coimbra e outra 

no Porto. A de Coimbra funcionava com o rótulo de “Clube”, 

e nela se iniciavam os estudantes da metrópole e das 

províncias ultramarinas. Desse “Clube” fariam parte, em 

seu devido tempo, os brasileiros José Álvares Maciel, José 

Bonifácio de Andrada e Silva, Hipólito José da Costa, José 

Vieira Couto, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, Tomaz 

Antônio Gonzaga, Cláudio Manoel da Costa, Inácio José 

de Alvarenga Peixoto, todos diplomados pela Universidade 

de Coimbra e que tanto haveriam de influir nos futuros 

acontecimentos históricos do Brasil.  

Os maçons portugueses, perseguidos pela Santa 

Inquisição, utilizavam de todos os meios para continuarem 

em Loja, chegando mesmo a utilizarem barcos ancorados 

nos portos para as suas reuniões. No ano de 1801, as 

perseguições evoluíram a tal ponto que muitos maçons 

tiveram de emigrar para outros países a fim de salvar as 

suas vidas, dentre eles, o brasileiro Hipólito José da Costa, 

que após conseguir, com o auxílio da Maçonaria lusitana, 

fugir de Portugal, onde se encontrava preso nos porões da 

Santa Inquisição, acabaria fundando, na Inglaterra o jornal 

“Correio Brasiliense”.  

Maçons portugueses de renome internacional foram 

igualmente: Eça de Queiroz, Antero de Quental, Camilo 

Castelo Branco e Alexandre Herculano, dentre outros. 
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  Também foi a Maçonaria lusitana que promoveu, nos 
recônditos secretos das suas Lojas, a Revolução Liberal do 
Porto, ocorrida em 24 de agosto de 1820, com um levante 
dos quartéis, seguido de intensa participação popular que 
em menos de trinta dias alastrou-se para Coimbra, Braga 
e Lisboa, derrubando, em 15 de setembro do mesmo ano, 
a antiga regência; e instalando no governo uma junta 
revolucionária, sob a chefia do Conde de Rezende (maçom 
de longa data).  

Em menos de um ano, o rei D. João VI estaria de volta 
a Portugal, juraria à nova Constituição e mandaria extinguir 
o Tribunal da Inconfidência por imposição desta junta.  

O próprio “Sinédrio”, organismo político que promoveu 
a Revolução Liberal do Porto de 1820 era composto por 
quatro membros, todos eles maçons: os juristas Manuel 
Fernandes Tomás, José Ferreira Borges e José da Silva 
Carvalho, juntamente com o comerciante João Ferreira 
Viana.  

Na França, por sua vez, já em 1732, em Bordeaux, foi 
fundada a primeira Loja Maçônica francesa.  

A Maçonaria chegou à França por influência de Lojas da 
Inglaterra e da Escócia, logo após a fundação da Grande 
Loja de Londres em 1717. 

Segundo Lantoine, foi mais ou menos em 1725 que a 
primeira Loja Maçônica foi instalada em Paris, por um 
grupo de ingleses. Essa Loja denominava-se “Au Louis 
d’Argent”. Ela teria sido fundada em 12 de dezembro pelo 
Lord Derwentwater (Charles Radcliffe). 

Em 1736, um cavalheiro escocês de nome André-Michel 
de Ramsay, pronunciava na Loja Louis d’Argent, o seu 
célebre discurso em que expôs os princípios básicos do 
que será futuramente conhecido como Rito Escocês Antigo 
e Aceito (REAA).  

Em 24 de junho de 1738, através de uma Assembleia 
Geral de Maçons, foi fundada a “Grande Loja da França”, 
sendo eleito seu primeiro Grão-Mestre Luis de Pardaillan 
(Duque d’Antin). Esta grande loja teve vida efêmera, sendo 
declarada extinta em 24 de dezembro de 1771, para em 09 
de março do ano seguinte ser fundada uma nova potência 
intitulada “Grande Loja Nacional da França”, a qual, em 22 
de outubro de 1772 mudaria a denominação para “Grande 
Oriente da França”, tendo como primeiro Grão-Mestre da 
nova denominação, o Duque de Chartres. 

Em 1775, a França já contava com 104 Lojas ativas, das 
quais 23 em Paris, 71 nas províncias, 10 Lojas militares e 
mais 45 em organização. E em 1789 existiam na França 
mais de 629 Lojas Maçônicas assim distribuídas: 65 em 
Paris, 442 nas províncias, 38 nas colônias, 69 militares e 
17 em países estrangeiros. 

E além da Maçônica Revolução Francesa de 1789, de 
que trataremos na nossa próxima edição, ainda em 1848, 
homens como Victor Hugo e Proudhon participariam 
ativamente da “Comuna de Paris”, cuja participação de 
muitos maçons no comando e nas barricadas foi crucial 
para o sucesso do movimento. Em algumas ilustrações da 
época – como a “Les Banniéres Franc-Maçonnes sur les 
Barricades de la Commune”, que atualmente se encontra 
no museu do Grande Oriente da França – podemos 
vislumbrar claramente vários maçons paramentados com 
os seus aventais, faixas e colares em meio ao povo, nas 
barricadas da Comuna. 
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Ir. Fábio           

Carvalho Turra 

TESOUREIRO 

ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA PARA 2021 
 

Boa Tarde Meus Estimados Irmãos; 

 

Considerando a sugestão de retorno aos trabalhos presenciais das Lojas, divulgada pelo Grande Oriente do Rio 

Grande do Sul; 

Considerando a possibilidade de retorno das reuniões presenciais para o ano de 2021 seguindo os protocolos 

de controle sanitários e número permitido de participantes conforme estipulado pelas normas legais vigentes; 

Considerando que somente uma parcela dos Irmãos participarão presencialmente das reuniões, devido ao 

número limite de participantes estabelecido nos decretos e/ou não se sentirem confortáveis neste momento para 

participar, independentemente de sua motivação pessoal; 

Considerando que nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2021 as receitas tiveram um aporte de caixa importante 

com as mensalidades sendo cobradas em seu valor integral; 

Considerando que nossa Ordem não visa fins lucrativos, a Diretoria 2019/2021, em consonância com a 

Comissão de Finanças, delibera que a partir do mês de Março de 2021 o valor da mensalidade terá a redução de 

30%, passando dos atuais R$ 100,00 (cem reais) para o valor de R$ 70,00 (setenta reais). Esses valores 

permanecerão sendo cobrados até o retorno normal das atividades, isto é, reuniões presenciais todas as sextas-

feiras, quando então VOLTARÁ ao valor normal de R$ 100,00 (cem reais); OU em caso de necessidade de novos 

aportes de caixa para honrar despesas contratadas, se por ventura esta situação permanecer por mais tempo que o 

estimado; 

Para aqueles que efetuaram o pagamento em cota anual no exercício de 2020, será concedido um crédito de 

valor igual ao desconto ofertado nos meses de junho a dezembro de 2020, a ser aplicado nas mensalidades do ano 

de 2021.  Apenas salientamos que o método de pagamento permanece inalterado, inclusive com a utilização dos 

boletos já enviados. Para tanto o banco será informado a fornecer o desconto para o pagamento, ficando abolida a 

cobrança de multa após o vencimento.  

 Salientamos também que a Tesouraria e a Hospitalaria permanecem, como sempre, a disposição dos Irmãos 

que necessitarem de atendimento "exclusivo", para qualquer demanda. 

Esta iniciativa por parte da A∴R∴B∴L∴S∴ Confraternidade tem como base os ensinamentos morais de nossa 

Ordem, de auxílio mútuo aos Irmãos, solidariedade e bem comum, tendo como respaldo para tais medidas a 

avaliação e planejamento de maneira conjunta entre Tesouraria e Comissão de Finanças, contemplando tanto o 

bem estar de nossos obreiros quanto saúde financeira da loja, mesmo que não se perceba medidas semelhantes na 

grande maioria das Lojas. 

Tal medida pode ser reanalisada com alguma mudança expressiva no acima exposto; ou ainda cenário que 

possa comprometer nosso equilíbrio financeiro. 
 

      Ir. Fábio Carvalho Turra                                            Lairton Silva de Souza                                                   Elói Martinho Guasseli 
               TESOUREIRO                                                    VENERÁVEL MESTRE                                                   COMISSÃO DE FINANÇAS 
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Exatamente cinco anos atrás, no dia 26 de janeiro de 2016, as Lojas Maçônicas 
CONFRATERNIDADE, FRATERNA UNIÃO e UNIÃO E SABEDORIA, inauguraram conjuntamente no 
Trevo da Tramontina, situado no entroncamento da ERS-122 com a RSC-453 em Farroupilha, o 
nosso famoso Monumento Maçônico. O Venerável Mestre da Confraternidade na época era o 
Irmão Valdicir Colognese. O evento contou com grande participação de irmãos maçons, bem 

como do Grão-Mestre do GORGS à época, o Ir. Tadeu Pedro Drago. 



   

10 
 

 

  

Ir. Márson Alquati 

Bibliotecário 

 

 

Acesse o Link abaixo para baixar               

gratuitamente o arquivo (PDF): 

 https://marsonalquati.wixsite.com/entrecolunas/curiosidades 

https://marsonalquati.wixsite.com/entrecolunas/curiosidades
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Ir. Márson Alquati 

Bibliotecário 

 

Caros IIr, 
 

Avançando mais uma etapa no “PROJETO CONFRATERNIDADE VIRTUAL”, 

que já vem se consolidando desde o ano passado com a criação e implantação 

do nosso NEWSLETTER (que chega agora à sua 20ª edição) e com o resgate 

do “PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E DOCUMENTAL DA LOJA”, bem 

como com a construção de uma Biblioteca física moderna e atrativa – e também 

visando uma maior aproximação entre a Biblioteca da Loja e os Irmãos do 

quadro, assim como a total transparência em relação aos nossos trabalhos – os 

Irmãos receberam via WhatsApp e por e-mail uma relação de todo o acervo 

literário existente em nossa Biblioteca, juntamente com algumas estatísticas da 

mesma referentes a 2019/2020. 

Salientamos ainda que a totalidade do acervo (Livros e Revistas) encontra-se 

disponível indistintamente para “todos” os maçons da A.R.B.L.S Confraternidade, 

respeitando-se obviamente as leituras indicadas para cada Grau. 

Havendo interesse em reservar ou retirar algum livro e/ou revista constante da 

relação, tratar diretamente com o Irmão Bibliotecário. 

Em tempo, inicia-se hoje – e sem prazo para terminar – uma “CAMPANHA DE 

DOAÇÕES” de itens literários “de cunho maçônico”, de modo que apelamos à 

generosidade dos Irmãos para que doem à Biblioteca aqueles livros e revistas 

de cunho maçônico já lidos e que se encontrem em bom estado – ou livros e 

revistas novos. Se cada Irmão doar apenas um livro por ano, ao final de cada 

ano teremos 150 itens a mais em nossa Biblioteca, cujo patrimônio, cabe lembrar, 

pertence a todos nós. 

Boas leituras! 

 

Link para as edições anteriores do “CONFRATERNIDADE NEWS”: 
 

https://marsonalquati.wixsite.com/confraternidadenews 

 

https://marsonalquati.wixsite.com/confraternidadenews
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A exemplo do que igualmente ocorre com a 

Maçonaria, as ordens paramaçônicas da nossa 
região, tanto o Capítulo Farroupilha nº 967 da 
Ordem Demolay, como o Priorado Dom Pelágio 
das Astúrias nº 210 e o Castelo dos Escudeiros da 
Távola Redonda (todos os três patrocinados pela 
A.R.B.L.S. CONFRATERNIDADE nº 379), quanto 
o Bethel Vesta nº 02 de Caxias do Sul (patrocinado 
pela Loja Duque de Caxias 3º Milênio) encontram-
se em recesso de final de ano. 

Se tudo correr bem e a atual pandemia der 
uma trégua, as atividades retornam com força total 
a partir de março de 2021. 

   
 
 

 

  ORDENS            

PARAMAÇÔNICAS 
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FILHOS DO DESERTO 
(Sons of the Desert) 

Estados Unidos / 1963 
 

GÊNERO:  
Comédia 

 

DIRETOR: 
William A. Seitter 

 

ELENCO: 
Stan Laurel; Oliver Hardy 
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